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ASCENSÃO DE CRISTO

	Atos 1:9-11:

	“9 Ditas estas palavras, foi Jesus elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos.

	10 E, estando eles com os olhos fitos no céu, enquanto Jesus subia, eis que dois varões vestidos de branco se puseram ao lado deles

	11 e lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para as alturas? Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do modo como o vistes subir."

	Ficamos surpresos ao ver quão lentos de coração os Apóstolos foram para receber e compreender as instruções dadas a eles de tempos em tempos por seu Divino Mestre. Se ele falasse com eles sobre sua morte, eles não poderiam suportar o pensamento de tal resultado para seus ministérios. Se ele falasse de sua ressurreição, eles não poderiam apreender seu significado ou conceber a que ele poderia se referir.

	Da mesma forma, quando ele falou sobre seu retorno ao Pai Celestial e declarou a eles os fins especiais de sua ascensão e o profundo interesse que eles próprios tinham nela (já que ele estava preparando um lugar para eles), e enviar-lhes outro Consolador, que muito mais do que os compensaria pela perda de sua presença corporal, eles não puderam entrar no assunto. Eles pensaram, de fato, que o entenderam e disseram; "Agora você está falando claramente e sem figuras de linguagem, João 16:28,29."

	Eles mostraram, mesmo depois de sua ressurreição, como eram ignorantes; uma vez que eles ainda sonhavam com o estabelecimento de um reino temporal e perguntaram, em referência a ele: "Senhor, neste momento restaurarás novamente o reino a Israel?, versículo 6". Foi assim que eles examinaram a ascensão de seu Senhor neste momento. Em vez de estarem preparados para isso e esperarem a conclusão de seu trabalho na Terra, eles pararam e olharam para ele, com uma espécie de espanto estúpido; até que dois anjos, na forma de homens, reprovaram sua estupidez; e asseguraram-lhes que, em um período futuro, seu Divino Mestre voltaria novamente à Terra, de maneira semelhante à de sua partida dela.

	Os pontos para nossa presente consideração são:

	I. Os fins de sua ascensão ao Céu.

	Estes são plenamente declarados nas Sagradas Escrituras. Ele ascendeu,

	1. Para receber uma recompensa para si mesmo.

	O Pai havia feito uma aliança com ele de que "se ele fizesse de sua alma uma oferta pelo pecado, veria uma semente e prolongaria seus dias; e o prazer do Senhor prosperaria em suas mãos, Isaías 53:10." Nesse pacto, sua natureza humana foi ordenada a ter plena participação de sua glória, sendo entronizado à direita de Deus e, por sua união com a Divindade, investido de todas as honras devidas ao Deus Altíssimo. "Todos os anjos no céu", não menos que seus santos redimidos, foram "convidados a adorá-lo, Salmo 97:7 com Hebreus 1:6." E para isso, pelo menos em parte, ele ansiava, como "a alegria que lhe foi proposta"; em consideração da qual "ele suportou a cruz e desprezou a vergonha, até que se assentou à direita do trono de Deus, Hebreus 12:2.” Tudo isso foi conferido a ele como a recompensa de sua humilhação e morte expiatória de pecados; pois assim diz o santo Apóstolo: Ele, “sendo na forma de Deus, não considerou usurpação ser igual a Deus; mas esvaziou-se a si mesmo, e tomou sobre si a forma de servo, e fez-se semelhante aos homens; e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até a morte, e a morte de cruz. Por isso também Deus o exaltou soberanamente e lhe deu um nome que está acima de todo nome; que ao nome de Jesus todo joelho se dobraria, das coisas no céu, e coisas na terra, e coisas debaixo da terra; e que toda língua confessasse que Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus Pai, Filipenses 2:6-11.”

	Em sua ascensão foi em certo grau cumprida aquela visão do profeta Daniel: "Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha com as nuvens do céu um como o Filho do Homem, e dirigiu-se ao Ancião de Dias, e o fizeram chegar até ele. Foi-lhe dado domínio, e glória, e o reino, para que os povos, nações e homens de todas as línguas o servissem; o seu domínio é domínio eterno, que não passará, e o seu reino jamais será destruído. Daniel 7:13,14.”

	2. Para continuar e aperfeiçoar seu trabalho para nós.

	Como nosso grande Sumo Sacerdote, ele se ofereceu como sacrifício na cruz. Mas, a fim de executar todo esse ofício sagrado, ele deve levar esse sangue para dentro do véu e oferecer incenso também diante do propiciatório; e até que ele tivesse feito isso, ele não teria qualquer autoridade para abençoar seu povo.. Consequentemente, em sua ascensão, ele realizou esta parte restante de seu ofício sacerdotal; entrando no céu com seu próprio sangue e oferecendo diante de Deus o incenso de sua intercessão contínua, Hebreus 9:11,12,24.

	Mas seu ofício real também deveria ser executado, de maneira mais completa do que antes. Davi havia dito: "O Senhor disse ao meu Senhor: Sente-se à minha direita, até que eu faça de seus inimigos o escabelo de seus pés, Salmo 110; 1." E de novo: "A pedra que os construtores rejeitaram, essa é posta como pedra angular, Salmo 118:22." Isso, portanto, agora restava para ser cumprido; e para a realização disso, Cristo foi agora exaltado à glória. E isso está de acordo com o relato que nos foi dado por Pedro: "A este Jesus Deus ressuscitou, do qual todos nós somos testemunhas. Portanto, exaltado pela destra de Deus, e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que agora vedes e ouvis. Pois Davi não subiu aos céus, mas ele mesmo diz: Disse o Senhor ao meu Senhor: Senta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por escabelo de teus pés. Portanto, toda a casa de Israel saiba com certeza que Deus fez esse mesmo Jesus, a quem vocês crucificaram, Senhor e Cristo, Atos 2: 32-36”.

	No mesmo sentido, Paulo também fala: 

	“7 E a graça foi concedida a cada um de nós segundo a proporção do dom de Cristo.

	8 Por isso, diz: Quando ele subiu às alturas, levou cativo o cativeiro e concedeu dons aos homens.

	9 Ora, que quer dizer subiu, senão que também havia descido até às regiões inferiores da terra?

	10 Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de todos os céus, para encher todas as coisas.

	11 E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e outros para pastores e mestres,

	12 com vistas ao aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo,

	13 até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo,

	14 para que não mais sejamos como meninos, agitados de um lado para outro e levados ao redor por todo vento de doutrina, pela artimanha dos homens, pela astúcia com que induzem ao erro., Efésios 4:7-14.”

	Este então, eu digo, foi o fim de sua ascensão; e assim se cumpriu o que Paulo havia dito a respeito dele: "o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se possa referir não só no presente século, mas também no vindouro. E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas., Efésios 1:20-23."

	Em conexão com isso, somos necessariamente levados a considerar,

	II. O tempo e a maneira de seu futuro advento.

	Há dois períodos em que certamente se pode esperar que o Senhor Jesus Cristo volte, após a partida deste mundo inferior.

	1. No período do Milênio, para estabelecer seu reino.

	Cristo lançou o fundamento de seu reino na era apostólica; e tem sido mantido e levado adiante, até os dias atuais. Mas chegará um tempo em que todos os reinos do mundo serão subjugados a ele, e somente ele reinará sobre a face de toda a terra, Daniel 2:44. Que eu entendo ser a época chamada, nas Escrituras, "os tempos da restauração de todas as coisas"; até que período os céus o receberam; mas quando esse período chegar, "ele será enviado novamente conforme a maneira de sua partida daqui, Atos 3:20,21", em poder e grande glória. E parece, por profecia, que, como ele ascendeu do monte das Oliveiras, então naquele mesmo monte ele aparecerá novamente, e não é improvável como ele fez uma vez no Monte Tabor; mas certamente para estabelecer seu império sobre a face de toda a terra, Zacarias 14:9.

	Então acontecerá o que é chamado nas Escrituras de a primeira ressurreição, quando, diz-se, todos os seus santos ressuscitarão para reinar com ele. Se isso será espiritualmente realizado, como sem dúvida a ressurreição do povo antigo de Deus, mencionada pelo Profeta Ezequiel, será, Ezequiel 37:1-14; ou se algum deles, ou todos, serão convocados para encontrá-lo, como Moisés e Elias estavam no Monte da Transfiguração; não vou assumir a responsabilidade de determinar. Mas devo entrar com meu protesto contra a intromissão ousada e confiante deste assunto sobre a Igreja de Cristo, que testemunhamos ultimamente e que tendeu excessivamente a desviar as mentes de muitas pessoas piedosas da contemplação mais sóbria e séria de assuntos de interesse muito mais profundo e de certeza incomparavelmente maior. Não me oponho à consideração de qualquer ponto contido nas Escrituras sagradas; mas reprovo a atribuição de importância tão extraordinária e quase suprema a coisas que, para dizer o mínimo, são extremamente questionáveis e que, se tão plenamente estabelecidas, tenderiam em nenhum grau para vivificar a alma no serviço de seu Deus. Pois, se devemos desfrutar da presença de nosso Deus e Salvador no céu ou na terra, isso não pode fazer diferença em nossos deveres atuais, nem pode acrescentar um jota ou til aos nossos incentivos atuais. E os erros graves que foram mencionados por alguns que foram muito zelosos em propagar suas noções milenaristas são abundantemente suficientes para impedir que todas as pessoas prudentes sejam atraídas para seu vórtice.

	O sono da alma, por exemplo; a adoração de ídolos não sendo idolatria, desde que o adorador acredite que eles sejam Deus; e outras coisas, que foram declaradas em conversa com o Autor, horríveis demais para serem mencionadas; mas que, espera-se, são peculiares ao indivíduo que as declarou, e não comuns àqueles que mantêm outros sentimentos.

	Só Deus sabe a que toda essa extravagância pode levar. Disso, porém, temos certeza de que "todos os confins da terra são dados ao Senhor Jesus como sua possessão" e que, no tempo determinado, que esperamos que esteja se aproximando rapidamente, "toda a carne verá a salvação de Deus". Sim, seja por sua aparência pessoal ou pelas operações de seu Espírito Santo, "ele reinará no monte Sião e em Jerusalém, e diante de seus anciãos gloriosamente, Isaías 24:23".

	2. No último dia para julgar o mundo.

	Disso nosso abençoado Senhor falou plenamente. "Será visto o Filho do homem vindo nas nuvens do céu, com poder e grande glória." "Ele virá em sua glória, e todos os santos anjos com ele; então ele se assentará no trono de sua glória; e todas as nações serão reunidas diante dele; e ele separará uns dos outros, como um pastor divide suas ovelhas das cabras, Mateus 24:30; 25:31,32”.

	Este é o advento falado também por Paulo, que diz: "O mesmo Senhor descerá do céu com um brado, e com a voz do arcanjo, e com a trombeta de Deus." "Ele será revelado do céu, com seus anjos poderosos, em chamas de fogo; tomando vingança daqueles que não conhecem a Deus, e que não obedecem ao Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo; que serão punidos com a destruição eterna da presença do Senhor e da glória do seu poder! 1 Tessalonicenses 4:16 e 2 Tessalonicenses 1:7-9." “Naquele dia todo olho o verá, Apocalipse 1:7 ", e toda alma receberá dele sua condenação eterna, 2 Coríntios 5:10.

	Como isso é universalmente reconhecido entre nós, acenarei para qualquer discussão adicional sobre isso como um fato a ser estabelecido e chamarei sua atenção para isso apenas como uma verdade a ser aprimorada.

	Um mero olhar vago, como o dos Apóstolos, ou, o que eu consideraria igualmente sem valor, um mero reconhecimento especulativo, eu me juntaria aos santos anjos na reprovação, como totalmente inadequado para a ocasião. Mas eu diria: Direcione seus olhos para o Senhor Jesus Cristo no Céu e prepare-se para sua futura aparição nas nuvens do Céu. Você não pode ter seus olhos fixos nele com muita seriedade.

	Olhe para ele como "seu precursor", "foi para lá para preparar um lugar para você".

	Olhe para ele como sua cabeça, que garante a todos os seus membros uma participação de sua glória.

	Olhe para ele como seu advogado e intercessor, que mantém continuamente sua paz com Deus e assegura a você todos os suprimentos necessários de graça e força.

	Olhe para ele como "possuindo em si toda a plenitude para você", para que "de sua plenitude você possa receber tudo o que precisar".

	Olhe para ele como "sua própria vida" e deixe sua alma se regozijar na certeza de que, "quando ele aparecer, você também aparecerá com ele", como "o fruto de seu trabalho", os troféus de sua vitória, "as joias de sua coroa."

	E, enquanto aguarda seu advento, mantenha "seus lombos cingidos e suas lâmpadas acesas, e vocês mesmos como servos esperando a vinda de seu Senhor". Esta é a postura apropriada de seu povo, "esperando por sua aparição", "amando-a", deliciando-se com ela e "apressando-a, 2 Timóteo 4 :8; Hebreus 9:28; 2 Pedro 3:12." Por todos os meios possíveis; para que, a qualquer hora que ele vier, você possa entrar com ele em sua câmara de presença e ser feliz para sempre na fruição de seu amor.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
DERRAMAMENTO DO ESPÍRITO

	Atos 2:1-4:

	"1 Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar;

	2 de repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados.

	3 E apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles.

	4 Todos ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem.”

	Não foi muito depois do Dilúvio que o homem perdeu o conhecimento do verdadeiro Deus. Assim que a posteridade de Noé começou a se multiplicar na terra, eles conceberam uma ideia de neutralizar as intenções de seu Criador em relação à sua dispersão pelo mundo, e realmente começaram a construir uma cidade suficientemente grande para sua acomodação e uma torre, o que pode colocá-los fora do alcance de qualquer dilúvio futuro.

	Quando eles fizeram um progresso considerável no trabalho, Deus se agradou em infligir-lhes um julgamento, que instantaneamente interrompeu a construção e os obrigou a se separarem em lugares diferentes e distantes. Até então, eles eram "todos de uma só língua e um só discurso", mas agora "Deus confundiu a língua deles, para que não pudessem se entender". Isso introduziu tamanha confusão que eles não puderam prosseguir com seu propósito, mas foram obrigados a se formar em sociedades distintas, cada uma se unindo à parte, cujo discurso ele entendia.

	A partir daí, o conhecimento do verdadeiro Deus foi rapidamente perdido; até que em algumas gerações parecia ter desaparecido entre os homens. Esse conhecimento, entretanto, foi revivido em Abraão e continuou em uma parte de sua posteridade, até que chegou o tempo que Deus havia determinado para sua difusão sobre a face de toda a terra.

	O tempo assim fixado foi após a ascensão de nosso abençoado Senhor; então seu Evangelho deveria ser pregado a todas as nações; e, para que assim fosse, Deus reverteu, por assim dizer, o julgamento que havia infligido antes; não de fato restaurando uma unidade de linguagem entre todas as nações, mas permitindo que seus servos escolhidos se dirigissem a todas as pessoas em sua língua nativa. Este milagre será o assunto de nossa presente lição, e iremos,

	I. Fazer algumas observações para a ilustração disso.

	O milagre em si foi a capacitação dos Apóstolos, sem nenhum estudo prévio, para falar com propriedade e fluência em qualquer língua que fosse mais familiar para seus respectivos ouvintes; e comunicar informações infalíveis sobre o grande assunto da religião, que, até aquela hora, eles entendiam muito imperfeitamente. Se refletirmos quão difícil é mesmo para os homens de aprendizagem alcançar uma nova língua, e quanto tempo e estudo são necessários para adquirir qualquer proficiência em falá-la, veremos quão estupendo foi esse milagre, que permitiu que um número de analfabetos pescadores se dirigirem a estrangeiros de diferentes nações, cuja língua eles nunca haviam ouvido. Mas existem algumas circunstâncias peculiares a respeito desse milagre, para as quais gostaríamos de chamar sua atenção mais particularmente:

	1. A época em que foi feito.

	Havia no ano três grandes festas, nas quais todos os homens em Israel eram obrigados a subir a Jerusalém, a saber:

	a Páscoa, ou festa dos pães ázimos;

	o Pentecostes, ou festa das semanas;

	e a festa dos tabernáculos.

	A primeira foi nomeada em comemoração à sua libertação do Egito.

	A segunda (o período referido em nosso texto) foi realizada em memória da entrega da lei no Monte Sinai, cinquenta dias após sua partida do Egito, Êxodo 19:1,11. Agora, Deus teve o prazer de fazer naquele mesmo dia em que proclamou sua lei, o dia para publicar seu Evangelho também; para que a conexão deles pudesse aparecer mais claramente, e um pudesse ser mais plenamente reconhecido como introdutório ao outro.

	Deve-se observar ainda que, no dia de Pentecostes, "as primícias" da colheita do trigo foram oferecidas a Deus, pois as primícias da colheita da cevada haviam ocorrido sete semanas antes, Levítico 23; 15-17. Isso também, sem dúvida, foi planejado por Deus para tipificar as primícias da Igreja Judaica, que agora lhe foram apresentadas. É certo que os convertidos, sejam judeus ou gentios, foram assim designados, Tiago 1:18; Apocalipse 14:4, e especialmente o primeiro em qualquer lugar, Romanos 16:5; e, consequentemente, a oferta típica foi, por assim dizer, concluída neste dia, na conversão de três mil pessoas a Cristo.

	Além disso, é provável que a unção das primícias também tenha relação com o derramamento do Espírito sobre os convertidos neste dia, Levítico 2:1; pois essa mesma ideia é claramente sugerida por Paulo em referência aos gentios convertidos, que foram trazidos por ele como "uma oferta em um vaso limpo ao Senhor, Isaías 66:20", e foram aceitos pelo Senhor", sendo santificados pelo Espírito Santo, Romanos 15:16.

	2. A maneira como foi feito.

	Assim como no tempo da operação do milagre vemos os tipos cumpridos, também na maneira como ele é operado, vemos emblemas ilustrados e realizados. A atenção de toda a multidão foi fixada por um apelo aos olhos e ouvidos. "Eles ouviram um som do céu, como de um vento forte e impetuoso." Nosso Senhor compara as influências do Espírito ao vento: "O vento sopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito, João 3:8”. Quem então não deve reconhecer nesta tempestade as inexplicáveis, mas eficazes, operações do Espírito nas mentes dos homens?

	Ao mesmo tempo, "línguas divididas, como de fogo, apareceram" e permaneceram visivelmente na cabeça de todos os que estavam então reunidos. Agora sabemos que é propriedade do fogo iluminar, aquecer, purificar; e esses seriam os efeitos do Espírito que foi derramado sobre eles; pois enquanto, pela diversidade de línguas em que falavam, comunicavam luz e entendimento ao mundo; ele os inflamou com amor ao Senhor Jesus Cristo e os transformou na própria imagem de seu Deus; e assim foi cumprida a profecia de João Batista: "Eu vos batizo com água; mas aquele que vem depois de mim vos batizará com o Espírito Santo e com fogo! Mateus 3:11."

	Tal foi o milagre que, embora interessante em si mesmo, extrai um interesse ainda maior das circunstâncias antes mencionadas. Passamos agora a,

	II. Sugerir algumas reflexões para a aplicação do mesmo.

	A prova decidida que deu da messianidade de Cristo, e do poder e glória a que ele é exaltado, deve naturalmente sugerir-se a toda mente. Acenamos, portanto, a consideração do milagre nessa visão (mais especialmente como propomos percebê-lo no discurso a seguir) e limitamos nossa atenção a outras reflexões menos óbvias, mas igualmente importantes:

	1. Que rica provisão Deus fez para a salvação do mundo!

	O dom de seu único e querido Filho foi necessário para nos redimir da morte e do inferno? Ele amou tanto o mundo que deu seu Filho por nós.

	Era mais necessário? Era necessário que a terceira Pessoa da bendita Trindade desse testemunho de Cristo e qualificasse pessoas para torná-lo conhecido ao mundo e realmente tornar seus trabalhos eficazes para esse fim? Eis que Deus enviou seu Espírito Santo para operar este estupendo milagre em confirmação da messianidade de Cristo, e para dotar seus servos com os poderes necessários para a pregação de seu Evangelho a toda criatura, e para converter à fé de Cristo milhares que,  ultimamente o havia crucificado como um malfeitor.

	O que então ele não fará por aqueles que desejam ser salvos? O que ele nos recusará, que, não solicitado, fez tantas coisas por nós? Tenhamos em mente que estamos tão interessados nessas coisas quanto aqueles que viveram na era apostólica; pois "a promessa é para nós, e para nossos filhos, e para todos quantos o Senhor nosso Deus chamar".

	2. Que notável semelhança aparece entre os eventos daquele dia e o período em que vivemos!

	Confessamos que os milagres cessaram e que as operações do Espírito não são mais audíveis em sons ou visíveis em línguas de fogo; mas, portanto, cessaram? Não! Afirmamos que elas ainda existem; e isso também em nenhuma medida ou grau comum.

	As pessoas, é verdade, não estão habilitadas a se dirigir sucessivamente, sem nenhum estudo prévio, a estrangeiros de todos os países em sua própria língua vernácula; mas as pessoas são estimuladas a estudar idiomas diferentes e a traduzir as Escrituras para esses idiomas, para que pessoas de todos os países possam adotar o mesmo reconhecimento usado no dia de Pentecostes: "Nós, cada um em sua própria língua, ouvimos falar para nós das maravilhas de Deus, versículo 6, 8, 11."

	Esse efeito também não é produzido em nenhum grau leve ou parcial; pois pessoas de todas as classes e quase todas as nações estão contribuindo para esse fim abençoado. Em nossa própria nação, tal atenção tem sido despertada para esta obra como nunca houve desde a era apostólica. Nobres, assim como outros, uniram-se na divulgação das Sagradas Escrituras e na difusão do conhecimento delas até os confins da terra. Isso não é obra de Deus? Sim; e, por quem quer que se oponha, permanecerá; nem todos os poderes do Inferno prevalecerão contra ela!

	3. Com que certeza podemos esperar, em breve, uma obra ainda maior!

	Deus reservou em seu próprio poder os tempos e as estações em que trabalhará; mas ele nos assegurou que, no devido tempo, "o conhecimento do Senhor cobrirá a terra como as águas cobrem o mar" e temos motivos para acreditar que esse tempo está se aproximando rapidamente. Vede com que espantosa rapidez a obra tem sido levada avante ultimamente! Nesta terra, foram construídas escolas para a educação dos pobres; de modo que em pouco tempo podemos esperar que eles se estabeleçam em quase todas as cidades e aldeias do reino. Ao mesmo tempo, as Bíblias foram tão generosamente dispersas, que nenhum pobre que deseja possuir esse tesouro celestial precisa continuar destituído dele. Um tipo semelhante de espírito foi difundido por outros países, onde até mesmo cabeças coroadas; o imperador da Rússia e os reis da Prússia, Suécia, etc. estão contribuindo para o avanço da gloriosa causa.

	Acima de tudo, os mesmos meios que a Providência usou para o rápido estabelecimento do cristianismo em todo o império romano, são neste momento fornecidos contra o tempo em que o Espírito será derramado para converter o mundo. Na Páscoa, os judeus de diversos países se reuniram em Jerusalém e foram para casa relatar o que tinham visto e ouvido a respeito da morte e ressurreição de Cristo. No dia de Pentecostes eles fizeram o mesmo, em referência à ascensão de Cristo, e à descida do Espírito Santo, e à conversão instantânea de milhares à fé de Cristo. Relatando essas coisas em suas respectivas cidades, eles prepararam o caminho para o ministério do apóstolo e despertaram a maior atenção para eles.

	Assim, neste dia, os judeus estão espalhados por toda a terra e, para seu uso, o Novo Testamento é traduzido para o hebraico, ao mesmo tempo em que as traduções avançam para todas as línguas do mundo; de modo que podemos esperar, no espaço de vinte ou trinta anos, dificilmente haverá uma nação que não possua as Escrituras, ou pelo menos uma porção considerável delas, em sua própria língua. Além disso, existe uma sociedade formada com o propósito expresso de converter os judeus e educar seus filhos na fé cristã. Se então Deus quiser enviar seu Espírito sobre os judeus por meio das Escrituras traduzidas em sua língua, haverá missionários sem número já encontrados em todos os países sob o céu, familiarizados com os hábitos e línguas das pessoas entre as quais vivem, e capazes de explicar-lhes as Escrituras que foram previamente traduzidas para suas respectivas línguas. Que perspectiva gloriosa isso nos abre! Oh, que Deus derramasse agora mesmo seu Espírito sobre toda a carne, para que "sua palavra posse correr e ser glorificada por toda a terra!"

	
ENVIO DO ESPÍRITO SANTO

	Atos 2:32,33.

	"A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas.

	33 Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis."

	Maravilhoso, além da concepção, foi o milagre realizado no dia de Pentecostes; quando uma companhia de pescadores analfabetos conseguiu, em um momento, falar uma grande diversidade de idiomas, com tanta facilidade, fluência e propriedade quanto sua própria língua nativa.

	Alguns, que eram de caráter profano mais do que comum, quando ouviam estrangeiros de diferentes nações se dirigirem em línguas que eles mesmos não podiam entender, diziam que os apóstolos estavam embriagados com vinho novo. Mas o apóstolo Pedro, repelindo a acusação como imerecida e absurda, mostrou que esse mesmo milagre havia sido predito, como ordenado para marcar os dias do Messias e com a intenção de introduzir aquela nova dispensação pela qual os descendentes de Abraão esperavam por dois mil anos. Para que possamos ver todo o escopo de seu argumento, mostrarei,

	I. Em que luz devemos ver o derramamento do Espírito Santo.

	Este estupendo milagre teve um respeito especial ao Senhor Jesus Cristo,

	1. Como prova de sua missão.

	Foi predito pelo Profeta Joel, cujas palavras são citadas pelo Apóstolo Pedro, e declarado como tendo sido cumprido naquele evento. Compare Joel 2:28-32 com Atos 2:16-21. Pode-se supor que o testemunho dos apóstolos, relativo à ressurreição do Senhor Jesus, na qual todas as suas reivindicações ao messianismo foram fundadas, tenha sido o resultado de uma trama profundamente estabelecida; mas, nos poderes milagrosos transmitidos, não poderia haver conspiração; visto que pessoas de todas as diferentes nações então presentes em Jerusalém não podiam deixar de atestar a verdade do milagre então realizado. Disso, os juízes mais inveterados foram feitos; e, portanto, se eles foram convencidos por isso, mesmo três mil deles em uma única hora, podemos ter certeza de que a evidência era clara e irresistível. Se "por sua ressurreição dentre os mortos, o Senhor Jesus provou ser o Filho de Deus com poder", muito mais ele foi por sua ascensão visível ao céu,

	2. Como recompensa de seus sofrimentos.

	O Pai havia feito uma aliança com o Senhor Jesus de que, se ele "tornasse sua alma como oferta pelo pecado, veria uma semente que prolongaria seus dias, e a vontade do Senhor prosperaria em suas mãos; sim, que ele veria o trabalho de sua alma e ficaria satisfeito, Isaías 53; 10-11.” E agora esta promessa foi cumprida. Pelo envio do Espírito Santo, a recompensa foi concedida a ele: "os grandes foram-lhe repartidos por porção, e os fortes por despojo, porque derramou a sua alma na morte, e foi contado com os transgressores, e levou sobre si os pecados de muitos, e pelos transgressores intercedeu, Isaías 53:12." Foi na perspectiva disso que ele "suportou a cruz e desprezou a vergonha, e se assentou à direita do trono de Deus, Hebreus 12: 2;" foi declarado a ele que "ele receberia dons para os homens, mesmo para os rebeldes, para que o Senhor Deus pudesse habitar entre eles" e seu poder de "conferir esses dons" foi, da parte do Pai, um cumprimento do compromisso que ele havia assumido, compare Salmo 68:18 com Efésios 4:8 e uma concessão dos "benefícios que ele comprou com seu próprio sangue, Atos 20:28".

	3. Como penhor de sua glória.

	"Os profetas, falando pelo Espírito de Cristo, desde o princípio testemunharam a respeito dos sofrimentos de Cristo e da glória que se seguiria, 1 Pedro 1:10-11."

	Agora, esse envio do Espírito Santo foi o começo da glória do Salvador, tanto entre judeus quanto gentios, Atos 11:15; e a isso João Batista e o próprio Senhor se referiram, como a promessa de seus triunfos, Mateus 3:11; Atos 1:4,5. Nosso abençoado Senhor, antes de sua ascensão, havia ensinado seus discípulos a esperar isso; mas não foi até a renovação desse milagre para os gentios convertidos, seis anos depois, que Pedro se lembrou de suas palavras; e então eles foram trazidos com mais força à sua lembrança: "Então me lembrei da palavra do Senhor, como ele disse: João realmente batizou com água, mas você será batizado com o Espírito Santo, Atos 11:16."

	Em todas as efusões subsequentes do Espírito Santo, a glória de Cristo tem avançado, até este momento, João 16:14; e por isso, em um período futuro, seu reino será estendido sobre a face de toda a terra; "quando o Espírito for derramado do alto, o deserto se tornará um campo frutífero, e o campo frutífero será contado como um floresta, Isaías 32:15.” O pedido dessa efusão do Espírito precisa apenas ser feito por ele; e "os pagãos serão instantaneamente dados a ele por herança, e as partes mais distantes da terra por sua possessão, Salmos 2:8".

	Tampouco se trata de um mero assunto especulativo. Tem uma grande tendência prática; como se verá, enquanto mostro,

	II. O que podemos aprender com isso.

	Alguma ideia pode ser formada sobre a imensa importância deste assunto, pela menção de apenas duas coisas, às quais limitarei sua atenção. Podemos ver, então, a partir daqui,

	1. O que nós mesmos, se acreditarmos em Cristo, podemos esperar.

	Nosso bendito Senhor, nos dias de sua carne, esteve em um lugar público e clamou: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba; falou do Espírito que receberiam os que nele cressem, João 7:37-39.”

	É verdade que em seus poderes milagrosos não devemos mais esperar pelas operações do Espírito Santo; mas, como nosso Mestre, nosso Consolador, nosso Santificador, podemos esperar suas influências agora, não menos do que na era apostólica; pois o Senhor prometeu, dizendo: "Eis que estou convosco até o fim do mundo, Mateus 28:20." Veja seus discursos pouco antes de sua partida deste mundo, quão cheios eles são deste assunto, João 14:16,17,26; 15:26; 16:7-13. Que garantia ele nos deu de que não buscaremos a influência do Espírito em vão, Lucas 11:13.

	A cada um de vocês, então, eu digo: Aumentem suas expectativas, até a extensão de suas necessidades; pois Deus, o Pai, os salvará pela lavagem da regeneração e renovação do Espírito Santo, que ele derramará sobre vocês. abundantemente, por meio de Jesus Cristo, nosso Salvador, Tito 3:4-6. Na verdade, não devo me contentar em dizer que este grande dom será dado a você, se você acreditar em Cristo; pois é a declaração expressa de Deus Todo-Poderoso que, "se alguém não tem o Espírito de Cristo, ele não é nenhum dos seus, Romanos 8:9".

	2. Em que aspectos nós mesmos podemos confirmar o testemunho aqui dado.

	Os Apóstolos, no dia de Pentecostes, foram testemunhas de Cristo, não só na forma de testemunho oral, mas sobretudo nos poderes milagrosos que exerciam. E embora esses poderes milagrosos tenham cessado - ainda existem influências espirituais, pelas quais a ação do Espírito Santo não é menos exibida.

	E se víssemos, "em todo o vale da visão, os ossos mortos retomam sua antiga vitalidade e se levantam sobre a terra como um grande exército", isso não mostraria a operação de um poder divino? Ezequiel 37:1-10. Eis que tal testemunho para o Senhor é de toda alma que é "vivificada de sua morte em delitos e pecados, Efésios 2:1". Não menos poder é exercido na salvação de cada alma perdida, do que na ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, e sua investidura com autoridade divina sobre todos os principados e potestades do Céu e do Inferno, Efésios 1: 19-23.

	Sejam então, meus irmãos, testemunhas do Senhor, mostrando o poder de sua graça, 1 Pedro 2:9, e produzindo em rica abundância os frutos de seu Espírito, Gálatas 5:22-24. Tenha especialmente em sua conduta uma semelhança com o Senhor Jesus Cristo, em todos os seus santos temperamentos e disposições sob suas aflições sem paralelo; e então "a vida desse bendito Salvador se manifestará em seus corpos, 2 Coríntios 4:11". Seja "plantado na semelhança de sua morte e ressurreição"; e ser-lhe-eis testemunhas de que ele possui todo o poder no céu e na terra e que, no devido tempo, todo inimigo será posto sob seus pés.

	 

	 

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	JESUS É O CRISTO

	Atos 2:36:

	"Portanto, que todo o Israel esteja certo disto; Deus fez este Jesus, a quem vocês crucificaram, Senhor e Cristo!"

	Quando consideramos as vantagens possuídas pelos apóstolos, ficamos surpresos ao descobrir quão lentos de coração eles eram para receber e compreender o grande mistério da salvação do Evangelho. Não apenas antes da morte de seu Senhor, mas depois de sua ressurreição, sim, e depois de todas as suas aparições a eles, e as novas instruções dadas a eles durante o espaço de quarenta dias, eles não podiam se desvencilhar da ideia de um reino temporal. Menos de uma hora antes de sua ascensão ao céu, eles lhe perguntaram; "Senhor, restaurarás tu neste tempo o reino a Israel?" Mas desde o dia de Pentecostes não havia mais dúvida em suas mentes a respeito de qualquer ponto fundamental de nossa religião. Por alguns anos, de fato, eles mantiveram seus preconceitos sobre os gentios, não concebendo que seriam admitidos a uma plena participação das bênçãos do Evangelho; mas, respeitando a Cristo e sua salvação, eles foram totalmente instruídos e nunca falaram senão com a confiança mais inabalável. Isso aparece desde o primeiro sermão que foi proferido por qualquer um deles. Pedro argumentou com uma persuasão mental tão forte quanto possuía em qualquer período futuro; e sem hesitar afirmou, na presença de milhares de seus compatriotas, que Jesus, a própria pessoa que eles crucificaram, era de fato o Cristo, o verdadeiro Messias! A ordem das palavras no grego torna a expressão muito enfática.

	Suas palavras são evidentemente o fim de um argumento; e, como são proferidas com confiança peculiar, será apropriado considerar,

	I. A força de seu raciocínio.

	Nosso Senhor, de acordo com sua promessa, derramou o Espírito de maneira visível sobre seus discípulos, pelo que eles puderam falar uma grande variedade de línguas, cujo dom foi emblemático representado pelo aparecimento de línguas divididas, como de fogo. A circunstância de se dirigirem imediatamente a todas as pessoas em suas línguas nativas provocou o maior espanto; mas aqueles que não entendiam a língua particular que falavam, os representavam como em estado de embriaguez. Em defesa de si mesmo e de seus associados, o apóstolo observa com justiça que tal imputação era absurda, uma vez que ninguém, exceto o mais abandonado dos homens, poderia ter bebido até a embriaguez tão cedo quanto as nove horas da manhã, e isso em um solene dia de banquete, quando eles estavam prestes a adorar a Deus em seu templo; e então passa a argumentar com eles a respeito do messianismo de Cristo, como provado por este evento. Ele afirma,

	1. Que este dom milagroso foi predito pelo Profeta Joel, como a ser conferido pelo Messias.

	A passagem citada do profeta Joel sem dúvida se refere aos tempos do Messias. Compare o versículo 16-21 com Joel 2:28-32. Antes daquele tempo, o Espírito Santo havia sido dado apenas de maneira muito parcial a alguns; mas, quando Cristo fosse glorificado, ele seria derramado, por assim dizer, sobre multidões, tanto de homens como de mulheres, para que, por suas operações milagrosas ele pode testemunhar de Cristo, e por sua graça eficaz ele pode trazer homens a Cristo.

	Depois que isso tivesse sido feito por um espaço de tempo suficiente para demonstrar a distinta bondade de Deus para com seu povo antigo e sua obstinação incorrigível para com ele, Deus lhes daria sinais de um tipo muito diferente; até mesmo sinais terríveis, como seria "transformar o sol em escuridão e a lua em sangue"; e então a destruição viria sobre eles ao máximo. Mas como, antes daquele período, todos os que cressem em Cristo seriam salvos da condenação em que todos os outros estariam envolvidos, então, naquele período, todo o seu povo crente escaparia das misérias que subjugariam o restante daquela devota nação.

	Este foi o significado claro da profecia, que nessa época começou a ser cumprida; e que no devido tempo receberia uma realização perfeita.

	2. Que este dom foi realmente conferido por Jesus.

	Todos eles sabiam que Jesus, durante seu ministério na terra, havia realizado inúmeros milagres em confirmação de sua palavra e doutrina; e embora a nação o tivesse levado a uma morte ignominiosa - ainda assim Deus o ressuscitou dentre os mortos, e capacitou-o a enviar o Espírito da maneira que ele havia feito.

	Com relação à verdade de sua ressurreição, ela foi predita em termos que poderiam ser aplicados somente a ele. Compare o versículo 23-28 com o Salmo 16:8-11. Não poderia ser de si mesmo que Davi falou essas palavras; pois ele morreu e viu a corrupção; e seu túmulo permaneceu até os dias dos apóstolos. Mas Jesus não viu corrupção; sua alma não foi deixada no lugar dos espíritos que partiram, nem foi permitido que seu corpo continuasse na sepultura por tempo suficiente para sofrer qualquer mudança; ele ressuscitou no terceiro dia, como todos os seus discípulos puderam testemunhar, porque eles mesmos o viram naquele dia e ocasionalmente conversaram familiarmente com ele por quarenta dias depois, até a hora em que, na presença deles, ele ascendeu ao céu. Além disso, ele havia expressamente dito a eles que enviaria o Espírito Santo sobre eles, da maneira que havia feito; e, portanto, deve ser ELE, e nenhum outro senão ELE, que realizou os milagres que eles agora viram e ouviram,

	Se eles ainda estivessem inclinados a pensar que Davi tinha alguma preocupação com esse milagre, o apóstolo chamou sua atenção para outra profecia dele, na qual o próprio Davi declarou que a pessoa que seria assim investida com poder à direita de Deus, era seu Senhor; e que a pessoa assim exaltada "faria de todos os seus inimigos o escabelo de seus pés. Compare os versículos 34, 35 com o Salmo 110:1".

	Era evidente, portanto, que, como o Messias deveria ressuscitar dos mortos e ascender ao céu com o objetivo de estabelecer seu reino na terra; e como Jesus havia ressuscitado e ascendido de acordo com essas previsões; não havia dúvida de que era ele quem agora havia enviado o Espírito, de acordo com a promessa que havia feito a eles. Ele havia dito a eles, poucos dias antes, que enviaria sobre eles a promessa do Pai e os batizaria com o Espírito Santo, Atos 1:4,5; e agora ele o havia feito de uma maneira que se recomendava aos olhos e ouvidos de todo o povo.

	3. Que, portanto, Jesus deve ser inquestionavelmente o verdadeiro Messias.

	Não estava no poder de nenhuma criatura realizar os milagres agora realizados; nem o Pai os operaria para confirmar as reivindicações de um impostor. Eles devem necessariamente ter sido forjados por Jesus, que assim provou ser o verdadeiro Messias.

	Com base nisso, Pedro declarou a eles que, como não podiam duvidar da existência dessas profecias, ou da aplicação delas ao Messias, ou do milagre agora realizado por Jesus em confirmação de sua reivindicação a esse cargo, "toda a casa de Israel pudesse saber com certeza que Deus havia feito aquele mesmo Jesus, a quem eles crucificaram, Senhor e Cristo”.

	Esse foi o raciocínio do apóstolo; e pela maneira confiante com que ele se expressou, somos levados a notar,

	II. A importância de sua conclusão.

	Se Deus constituiu Jesus Senhor e Cristo, então podemos saber com certeza,

	1. Que Cristo é nosso único Senhor e Salvador.

	A força disso foi sentida pela audiência de Pedro, de modo que três mil deles obedeceram instantaneamente ao mandato celestial e se entregaram para serem salvos e governados somente por ele.

	Precisamente dessa maneira devemos nos dedicar a ele; não devemos nos contentar em "chamá-lo de Senhor, Senhor", mas devemos sentir a mesma necessidade dele que eles sentiram, e lançar-nos sobre ele por misericórdia e consagrar-nos inteiramente a ele e seu serviço, versículos 37, 38. Não devemos admitir outro fundamento de esperança senão sua obediência até a morte; não devemos permitir que "outro Senhor tenha domínio sobre nós"; mas, tendo sido comprados por ele com seu sangue mais precioso, nós devemos "glorificá-lo com nossos corpos e nossos espíritos, que são dele".

	2. Que ele é um Salvador todo-suficiente.

	Tudo o que podemos desejar, ele é exaltado para conceder. Precisamos do perdão dos pecados? Ele tem o poder de concedê-lo. Precisamos de arrependimento? Ele pode transmitir isso também. Isso nos é assegurado pelo testemunho de Pedro e de todos os outros Apóstolos. Que notícias alegres são essas! Ouçam-nas, todos vocês que estão trabalhando sob um sentimento de culpa; e saiba que "o sangue de Jesus Cristo é capaz de purificá-lo de todo pecado". E vocês, que choram por causa da dureza de seus corações, saibam que ele pode "tirar o coração de pedra e dar a vocês um coração de carne". Se Deus, o Pai, o constituiu "Cabeça sobre todas as coisas para a Igreja", você não precisa temer, mas que haverá em sua plenitude um amplo suprimento para todas as suas necessidades. Paulo segue a mesma linha de argumentação de Pedro, Atos 13:35-39. Veja também Hebreus 7:25.

	3. Que ninguém jamais olhará para ele em vão.

	"Aquele que vem a mim", diz Cristo, "de maneira nenhuma o lançarei fora". O que temos então a ver com pensamentos desanimadores? Deus assim exaltou seu Filho, e ele desapontará aqueles que confiam nele? Não! Não pode ser; "ele nunca disse", nem jamais dirá "à semente de Jacó: Busque minha face em vão". Se a pessoa mais vil do universo desejasse apenas misericórdia tanto quanto Deus se deleita em exercê-la, ela seria em um instante purificada de todos os seus pecados! Precisamos apenas olhar para o efeito do sermão de Pedro sobre os judeus assassinos, e veremos um padrão perfeito do que Deus está pronto para fazer por nós, no exato instante em que cremos em Jesus. “Sabei disto”; meus irmãos; conheça "cada um de vocês"; saiba disso "certamente"; saiba disso para seu conforto inexprimível; e que Deus faça deste outro Pentecostes para nossas almas, por amor de sua misericórdia! Amém.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
ARREPENDIMENTO EXEMPLICADO NOS PRIMEIROS CONVERTIDOS

	Atos 2:37-39:

	“37 Ouvindo eles estas coisas, compungiu-se-lhes o coração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, irmãos?

	38 Respondeu-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo.

	39 Pois para vós outros é a promessa, para vossos filhos e para todos os que ainda estão longe, isto é, para quantos o Senhor, nosso Deus, chamar.".

	A doutrina de um Salvador crucificado é aquela que Deus honrou exclusivamente ao converter pecadores a si mesmo. Os terrores do Monte Sinai são frequentemente usados por ele para despertar os homens de seus sonos; mas é "a lei da fé", conforme publicada no Monte Sião, que sozinha cativa as almas dos homens. Foi isso que, quando exibido em tipos e sombras, venceu os santos sob a dispensação judaica; e assim que foi claramente pregado pelos apóstolos, milhares se renderam à sua influência todo-poderosa.

	A maneira como operou, podemos ver no texto. Pedro havia cobrado de seus ouvintes a culpa de crucificar o Senhor Jesus; e declarou que Deus havia exaltado aquele mesmo Jesus para ser o Soberano "Senhor" de todos, e para ser o "Cristo", o ungido Salvador do mundo, versículo 36. Instantaneamente um efeito maravilhoso foi produzido em toda a assembleia; em que, para ilustrar, notamos,

	I. O inquérito do penitente.

	Na pergunta que esses primeiros convertidos colocaram cada um ao apóstolo que estava mais próximo a ele, podemos observar,

	1. Contrição profunda.

	Eles foram "cortados no coração" com o senso de todos os seus pecados, e especialmente o pecado de crucificar o Senhor Jesus. E nós também devemos ser humilhados da mesma maneira; vendo que nossos pecados foram a causa da morte de Cristo, Isaías 53:4,5; sim, e nós o crucificamos novamente dez mil vezes por nossa continuação no pecado, Hebreus 6:4-6.

	2. Seriedade extrema.

	Nada estava tão perto de seus corações, como obter o conhecimento da salvação. Assim, também devemos sentir toda a nossa alma envolvida nessa grande preocupação.

	3. Uma determinação de cumprir os termos de Deus, sejam eles quais forem.

	Esta é uma das marcas mais fortes e inequívocas da verdadeira penitência. E deve se manifestar em nós, assim como neles. Não devemos discutir sobre os termos, como muito humilhantes ou muito rígidos, mas estar dispostos a ser salvos nas condições prescritas no Evangelho.

	4. Uma consideração respeitosa por aqueles a quem eles odiavam por seu apego a Cristo.

	Os apóstolos se dirigiram a eles nesses termos respeitosos e afetuosos; "Homens e irmãos". Eles agora, por sua vez, usam a mesma linguagem para com os Apóstolos; embora apenas uma hora antes, nenhuma palavra teria sido muito dura para usar em invectivas contra eles. Assim, nossos corações também devem se voltar para os ministros e discípulos de Cristo, por mais que antes os odiássemos e desprezássemos. Tampouco nossas investigações sobre a salvação são como deveriam ser, se não forem acompanhadas de todas essas marcas de penitência e contrição.

	Este inquérito não foi em vão, como podemos ver em,

	II. A resposta de Deus para isso.

	A resposta dada pelo embaixador de Deus contém,

	1. Uma direção simples.

	O termo “arrepender-se” importa neste lugar, uma mudança de opinião; e refere-se às suas antigas apreensões de Cristo; eles o haviam crucificado recentemente como um impostor; agora eles devem ser persuadidos de que ele era o verdadeiro Messias; sim, eles devem confiar em sua morte como uma expiação oferecida por eles e buscar a remissão de seus pecados somente por meio dele. Além disso, eles devem "ser batizados em seu nome" e se tornar seus discípulos declarados, seus fiéis.

	Essa é a orientação dada a cada um de nós. Dificilmente consideramos Cristo digno de nossa consideração; agora ele deve ser "precioso para nós", "mais justo do que dez mil e totalmente adorável".

	Devemos renunciar a todo método hipócrita de buscar a aceitação de Deus e crer nele para a remissão de nossos pecados.

	Devemos nos entregar a Cristo em uma aliança perpétua; devemos nos unir à sua Igreja e ao seu povo; devemos confessá-lo abertamente em meio a um mundo perseguidor e ímpio.

	2. Um rico encorajamento.

	O Apóstolo disse-lhes que "receberiam o dom do Espírito Santo". Não entendemos que essa promessa se estendesse apenas, ou mesmo principalmente, aos poderes milagrosos com os quais os apóstolos foram investidos; pois foi feito para todos os crentes que seriam chamados para a Igreja de Deus. Apreendemos que se refere principalmente àquelas operações salvadoras e santificadoras do Espírito que são necessárias para todas as pessoas em todas as épocas. Todos precisam do Espírito Santo:

	para instruí-los e guiá-los em toda a verdade,

	fortalecê-los para sua guerra espiritual,

	confortá-los em suas aflições,

	renová-los segundo a imagem divina e

	torná-los "adequados para sua herança celestial".

	Para esses fins e propósitos, o apóstolo se comprometeu a experimentar suas operações.

	Ele assegurou-lhes que a promessa do Espírito para esses fins e propósitos foi dada a todos os que cressem em Cristo. Consequentemente, descobrimos que essa promessa foi feita, Isaías 44:3; que fazia parte do pacto da graça, Isaías 59:21; e que o próprio Jesus Cristo se referiu a isso como feito no Antigo Testamento e a ser cumprido sob a dispensação cristã, para todos os que acreditarem nele, João 7:37-39; e Paulo também o menciona como incluído na promessa feita a Abraão, a ser comprado por Cristo por sua semente crente e conferido a todos eles sem distinção, Gálatas 3:14.

	Que encorajamento adicional eles poderiam precisar?

	Eles eram culpados? O sangue de Cristo os purificaria?

	Eles estavam poluídos? O Espírito Santo os santificaria. Ele viria e habitaria neles como em seus templos, e neles aperfeiçoaria a boa obra que agora havia começado. A mesma promessa agora é feita para nós; e será cumprida para todos os que buscam misericórdia somente por meio de Cristo.

	APLICAÇÃO:

	Alguns possivelmente podem ser levados a questionar se este assunto lhes é dirigido adequadamente; uma vez que, nunca tendo crucificado a Cristo, como os judeus fizeram, eles não precisam "se arrepender"; e tendo sido "batizados em nome de Cristo", eles "receberam a remissão dos seus pecados" e "o dom do Espírito Santo"; eles também aprenderam em seu catecismo; "O que devem fazer para serem salvos;" e, portanto, não precisam, como aqueles em nosso texto, fazer essa investigação.

	Mas quem entre nós não "crucificou o Filho de Deus novamente", por uma continuação no pecado? Quem não fez, em inúmeras instâncias, o que não deveria e deixou de fazer o que deveria ter feito? Consequentemente, precisamos nos arrepender tanto quanto eles; e precisamos também, tanto quanto eles, pedir a Cristo a remissão de nossos pecados.

	Além disso, que qualquer homem olhe para suas corrupções internas e diga se ele não precisa das influências do Espírito para mortificá-las e subjugá-las.

	Que ele também olhe para seus deveres e diga se ele não precisa do Espírito para fortalecê-lo para um desempenho mais adequado deles.

	Irmãos, o nome de cristãos, ou uma forma de piedade, pouco nos beneficiará. A religião deve ser adotada por nós, como foi por aqueles judeus, como uma questão de infinita importância e de necessidade indispensável.

	Como eles, devemos ser humilhados,

	como eles devemos fugir para Cristo por misericórdia,

	como eles, devemos nos tornar seus fiéis seguidores.

	Vamos todos nós, então, "olhar para Ele, como traspassado" por nossos pecados; e esperar dele aquele Consolador divino, que "nos ensinará todas as coisas e trabalhará em nós tão eficazmente para nossa salvação, quanto operou em Cristo por sua exaltação à glória, Efésios 1:19-21".

	 

	 

	 

	 

	 

	
A SEPARAÇÃO DOS ÍMPIOS RECOMENDADA

	Atos 2:40:

	“Com muitas outras palavras deu testemunho e exortava-os, dizendo: Salvai-vos desta geração perversa."

	É em muitos aspectos uma grande vantagem para nós que tenhamos as Sagradas Escrituras compreendidas em um espaço tão pequeno; pois se fossem muito volumosas, teriam sido muito menos acessíveis aos pobres, e mesmo poucos dos ricos teriam encontrado lazer ou inclinação para examiná-las. No entanto, não podemos deixar de sentir uma espécie de pesar por algumas partes particulares não nos terem sido transmitidas de forma mais copiosa. Que tesouro inestimável, por exemplo, teríamos possuído, se todo o discurso de nosso Senhor com os dois discípulos a caminho de Emaús tivesse sido preservado, Lucas 24:27. Portanto, sem dúvida, teria sido um rico banquete para nossas almas, se cada parte do primeiro sermão de Pedro, pelo qual três mil pecadores foram convertidos a Deus, tivesse sido registrado.

	Mas devemos nos contentar em reunir os fragmentos que nos são deixados no volume inspirado e estudar com mais diligência os registros que Deus considerou suficientes para nós.

	A substância do sermão do apóstolo, temos no contexto anterior; e a aplicação dela, nas palavras do nosso texto. É com este último que estamos preocupados no momento; e para uma aplicação justa, consideraremos,

	I. O testemunho de Pedro.

	Não podemos duvidar de que Pedro testificou de Cristo como o verdadeiro Messias e mostrou pelas Escrituras que sua morte e ressurreição foram os meios que Deus havia designado para a salvação de um mundo arruinado. Mas é evidente que, como ele testemunhou por Cristo - também testemunhou contra aquela geração, a quem repreendeu como uma "geração corrupta". Mas que fundamento havia para atribuir a eles esse caráter? Certamente havia motivos abundantes para a denominação, mesmo que fosse ainda mais severa, pois eles eram,

	1. Uma geração impenitente.

	João Batista, nosso próprio Senhor e todos os seus apóstolos, pregaram entre eles, pelo espaço de quatro anos, dizendo: "Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo! Mateus 3:2; Marcos 1:15; 6:12." No entanto, como seus antepassados, eles não ouviram, Jeremias 7:23,24; Zacarias 7:11,12. Eles eram ainda mais obstinados que os pagãos; pois os ninivitas haviam se arrependido com a pregação de Jonas; e até os próprios sodomitas teriam se arrependido, se tivessem ouvido uma pregação como a de nosso Senhor; mas as pessoas daquela geração "não considerariam a voz do encantador, embora ele os encantasse com tanta sabedoria, Mateus 11:20; 12:41 e Salmo 58:5."

	Eles ficaram satisfeitos com sua descendência de Abraão e pensaram que sua relação com ele era uma garantia certa de sua aceitação por Deus, Mateus 3:8,9; João 8:33-41. Essas coisas foram objeto de reclamação contra eles e caracterizaram fortemente as pessoas em geral, Mateus 21:31,32.

	E não vemos aqui nenhuma semelhança com nossa geração atual? O povo desta terra tem milhares de monitores, que os chamam ao arrependimento. No entanto, quem vemos batendo em seus seios e implorando misericórdia? Quem se chama a prestar contas, "dizendo: O que eu fiz?" "Quem pergunta, Onde está Deus, meu Criador?" Porque somos chamados cristãos, imaginamo-nos cristãos, embora não possamos mencionar um único particular em que nos assemelhamos a Cristo. Todos os que morrem devem, naturalmente, ir para o Céu, mesmo que nunca tenham dado um passo no caminho que leva até lá. Diga então, se a denominação dada a eles não é adequada para nós também?

	2. Uma geração incrédula.

	As Escrituras eram lidas publicamente e expostas em suas sinagogas todos os sábados. Para eles também nosso abençoado Senhor apelou como testemunha dele, João 5:39; e ele confirmou sua palavra com milagres inumeráveis. No entanto, toda a nação, exceto alguns indivíduos, o rejeitou; de modo que a reclamação que havia sido proferida contra eles pelo profeta muitas centenas de anos antes foi abundantemente verificada, Isaías 53: 1 com João 12:38 e Romanos 10:16.

	Quisera Deus haver menos ocasião para envolver a geração atual também na mesma condenação! Temos as Escrituras, às quais todos os fiéis ministros de Cristo apelam. Mas quem acredita no que dizemos? Quem acredita na necessidade de conversão a Deus? Quem acredita que, "a menos que ele nasça de novo, ele nunca poderá entrar no reino de Deus?" e que "sem santidade real e universal, nenhum homem pode ver o Senhor?" Que os homens professam acreditar nessas coisas, nós reconhecemos; mas quem segue para alcançá-las e evidencia a sinceridade de sua fé pela seriedade de seus esforços? Uma pequena coleta de crentes pode ser encontrada; mas a colheita é levada pela incredulidade.

	3. Uma geração perseguidora.

	Em todas as épocas, os judeus perseguiram seus profetas até a morte; e aquela geração encheu a medida das iniquidades de seus pais, "crucificando o Senhor da glória". Eles também se enfureceram com fúria insaciável contra os apóstolos e contra todos os que invocavam o nome de Cristo.

	É verdade que não vemos, nesta era, cruzes erguidas e fogos acesos para a destruição do povo do Senhor; mas a perseguição cessou? Uma vida de verdadeira piedade ainda não é odiada pelo mundo? Não se torna invariavelmente um objeto de censura; e os nomes opróbrios dados a pessoas religiosas não os rebaixam na estima dos outros, de modo que todas as suas boas qualidades são perdidas de vista e são consideradas dignas apenas de pena e desprezo?

	Não é graças ao mundo, então, que os fogos não são acesos tanto quanto antes; é às nossas leis, e à providência de nosso Deus, que devemos, que limites são prescritos, além dos quais a inimizade dos homens não é mais permitido exercer-se. Mas ainda é verdade como sempre que "todos os que viverem piedosamente em Cristo Jesus sofrerão perseguições! 2 Timóteo 3:12".

	Mas passemos a,

	II. Sua exortação.

	Pedro sabia muito bem que todos os que mantinham sua inimizade contra Deus e seu Cristo logo pereceriam; ele, portanto, exortou seus ouvintes a se salvarem da ruína iminente. A mesma exortação também nos convém. É perguntado: Como devemos nos salvar desta geração perversa?

	Nós respondemos:

	1. Devemos renunciar aos nossos caminhos pecaminosos.

	Você julga aonde tais caminhos pecaminosos devem levar. Você precisa ser informado de que, "a menos que você se arrependa, todos vocês devem perecer!" Ou que, "se você não acredita, não pode ver a vida, mas a ira de Deus permanece sobre você!" Ou que todos os que fazem de Cristo "uma pedra de tropeço serão quebrados em pedaços?" Não se engane; não pense que o número de seus associados lhe dará qualquer segurança; os números não protegem os habitantes da planície ou do mundo antediluviano; nem você encontrará o término do caminho largo de outra forma que não tenha sido avisado sobre isso. Disso você pode ter certeza de que "o que quer que você semear, você também colherá; se você semear na carne, você deve, da carne, colher corrupção; você deve semear para o Espírito, se quiser, colher do Espírito.

	2. Devemos abandonar nossa companhia pecaminosa.

	Sabemos que você não pode se separar totalmente dos ímpios; pois então, como diz o apóstolo, "você deve sair do mundo". Mas você não deve escolhê-los como seus companheiros; pois "que comunhão tem a luz com as trevas e Cristo com Belial?" Não é suficiente que você "não tenha comunhão com as obras infrutíferas das trevas; você também deve repreendê-las, Efésios 5:11". Você precisa saber o que até mesmo um escritor pagão poderia declarar, que “as más conversas corrompem as boas maneiras, 1 Coríntios 15:33.”
Esta é uma citação de Menandro: "Você não sabe que os homens absorvem insensivelmente o espírito de seus associados; e que você deve "sair da Babilônia, se não quiser ser participante de seus pecados e de suas pragas, Apocalipse 18: 4.” Saiba com certeza que “um companheiro de tolos será destruído, Provérbios 13:20;” e que, se você pertencer a Cristo, “você não será do mundo, assim como ele não é do mundo, João 17:16." Eu digo a você, portanto, nas palavras do grande apóstolo: "Saia do meio deles e separe-se; e não toque em coisas impuras; e eu serei um Pai para vós e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso! 2 Coríntios 6”.

	3. Devemos nos dedicar inteiramente ao Senhor.

	A conduta daqueles a quem o apóstolo se dirigiu formará o melhor comentário sobre sua exortação. Seus convertidos instantaneamente se candidataram a Cristo para o perdão de seus pecados e se dedicaram sem reservas ao seu serviço; e a partir daquele dia "continuaram na comunhão dos apóstolos" (não na comunhão de seus antigos companheiros) e no exercício incessante de piedade e amor, versículo 41-47.

	Não dizemos que você deve negligenciar seus chamados no mundo; (nada pode estar mais longe de nossos desejos ou de seu dever do que isso) mas você deve começar a partir deste momento a "não viver mais para si mesmo, mas para aquele que morreu por você e ressuscitou". "Ao invés de estar mais conformado com este mundo, você deve ser transformado na renovação de sua mente, provando qual é a boa, agradável e perfeita vontade de Deus."

	A todos vocês, então, digo; salvem-se desta maneira - escapem assim do contágio e da ruína desta geração perversa. Entregue-se a Deus, como seu Deus reconciliado em Cristo Jesus; faça-o sem medo; faça-o sem reservas; faça-o sem demora. Então, quando a parte impenitente e incrédula desta geração comer o fruto amargo de suas ações, você será contado com "a geração dos justos", daqueles que buscaram e serviram a seu Deus! Salmo 14:5; 24:6; 112:2.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
O ESTADO DOS CRISTÃOS PRIMITIVOS

	Atos 2:44-47:

	"44 Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em comum.

	45 Vendiam as suas propriedades e bens, distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade.

	46 Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão de casa em casa e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração,

	47 louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. Enquanto isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo salvos.”

	A verdadeira natureza do cristianismo seria descoberta de maneira muito imperfeita por qualquer um que a procurasse na conduta do mundo cristão. A generalidade daqueles que mencionam o nome de Cristo difere pouco daqueles que nunca ouviram falar de seu nome. E mesmo entre aqueles que professam consideração pela religião, há apenas uma pequena medida desse espírito que pode ser discernida entre os primeiros convertidos. Nas igrejas de hoje será encontrada uma forma de piedade, mas muito pouco de seu poder. Devemos ir às Escrituras e aos relatos que nos foram dados pelos primeiros cristãos, para ver o que é uma religião vital. Lá nós o contemplamos em toda a sua pureza. Vamos contemplá-lo como exibido por aqueles que se converteram no dia de Pentecostes. Em nosso texto podemos contemplar,

	I. Sua caridade para com os outros.

	Isso foi mais extenso do que qualquer outro que possa ser encontrado nos anais do mundo. Alguns indivíduos talvez possam ser encontrados, que demonstraram um amor ilimitado por aqueles que há muito estavam ligados a eles nos laços de amizade; mas aqui todo o corpo de crentes foi animado pelo mesmo espírito um para o outro, inclusive para aqueles a quem eles nunca tinham visto até aquela hora. Todos foram despojados de todo sentimento egoísta e sacrificaram seus próprios interesses pessoais pelo bem do todo.

	Mas aqui surge uma questão importante: "A conduta deles neste particular é um modelo para nossa imitação?" Eu respondo:

	Certamente não somos chamados para realizar o mesmo ato específico.

	Esse ato surgiu das circunstâncias da Igreja naquela época. Alguns, de fato, sugeriram que agiram assim com uma expectativa segura de que seriam rapidamente despojados de suas propriedades pela violência da perseguição ou que logo sofreriam a perda delas na destruição geral da política judaica. Mas uma ideia como essa despoja sua conduta de toda a sua excelência; já que não teria sido nenhuma virtude vender o que eles sabiam que logo seria tirado deles e doar o que eles não poderiam reter.

	Eles procederam em bases muito diferentes destas. Da multidão que se converteu, grande número veio de longe para a festa, não esperando continuar em Jerusalém mais do que alguns dias; mas agora que eles foram levados a apenas pontos de vista do cristianismo, de forma alguma perderiam as oportunidades que tiveram de desfrutarem e obterem instrução adicional de seus inspirados professores. É claro, portanto, a menos que sejam auxiliados por outros, eles devem ser deixados destituídos do alimento necessário; e, se precisarem depender de outros que sejam inimigos dessa nova religião, eles podem esperar pouca ajuda e, portanto, estarão sob forte tentação de renunciar ao cristianismo assim que o abraçaram. Além disso, muitos dos que viviam em Jerusalém provavelmente se tornariam objetos de perseguição virulenta, de modo a serem privados de tudo o que possuíam; e, portanto, para que ninguém fosse reduzido à pobreza abjeta, todo o corpo formou um estoque comum para o suprimento de todos; os mais ricos, tornando sua abundância um suprimento para as necessidades dos mais indigentes. Comparar Atos 4:32,34,35. Isso, entretanto, foi perfeitamente voluntário da parte deles; pois Pedro disse a Ananias que ele não tinha obrigação de se separar de sua propriedade, Atos 5:4; e todo o teor das Escrituras supõe que deve haver diferentes categorias e ordens de homens, chamados para o desempenho de deveres distintos e apropriados. O comando dado ao Jovem Rico também era peculiar a ele, Lucas 18:22.

	Mas o princípio a partir do qual eles agiram é de obrigação universal e inalterável.

	O amor era o princípio pelo qual eles eram acionados; e é característico do amor que “não busque o que é seu, 1 Coríntios 13: 5;" adia o egoísmo e busca sua felicidade contribuindo para a felicidade dos outros. Uma pessoa sob a influência desse princípio considera tudo o que possui como pertencente a Deus e como um talento que lhe foi confiado para o benefício de outros. Portanto, ele está "feliz em distribuir e disposto a dar", sempre que uma ocasião justa para a liberalidade se apresenta, e "especialmente para com a família da fé". Está sempre pronto, tanto quanto a ocasião exigir, para cumprir literalmente o mandamento de Cristo; "Venda o que você tem e dê esmolas"; pois qualquer que seja o tesouro que ele possa possuir na terra, seu principal desejo é "ter um tesouro no céu, Lucas 12:33,34. É verdade que não há muitos que, como os macedônios, "dão de acordo com sua capacidade, sim e além de sua capacidade, 2 Coríntios 8:3,4;" e menos ainda que, como a pobre viúva, deem suas últimas migalhas ao Senhor. Mas, em muitos casos, há motivos para reclamar com Paulo, que "todos os homens buscam o que é seu, e não o que é de Jesus Cristo". Mas o bem dos outros, 1 Coríntios 10:24 "está em vigor como sempre; e devemos, se chamados a isso, "dar", não apenas nossa propriedade, mas também "nossas próprias vidas pelo irmãos."

	De um tipo igualmente exaltado era,

	II. Sua piedade para com Deus.

	Eles se entregaram totalmente, por assim dizer, aos exercícios da religião. Mas aqui a mesma pergunta, como antes, se repete: Até que ponto a conduta deles a esse respeito foi um modelo para nossa imitação? E a mesma resposta deve ser devolvida a ela:

	Não somos chamados a segui-los no ato específico.

	A ocasião era tão peculiar que justificava e até exigia um modo peculiar de agir. Nossas circunstâncias são extremamente diferentes das deles. Temos deveres que não podem ser negligenciados sem grande prejuízo para a sociedade e desonra para Deus; uma pedra de tropeço que se mostraria quase subversiva do próprio cristianismo. "Fazer o nosso próprio negócio" e "não ser negligente nos negócios" são tão ordenados quanto "ser fervorosos em espírito, servindo ao Senhor". Portanto, não podemos ser chamados a uma linha de conduta que seja incompatível com o cumprimento de todos os nossos deveres sociais.

	Mas, em princípio, devemos nos assemelhar a eles.

	Eles se entregaram totalmente a Deus; e assim "também deve ser nossa comida e bebida fazer a vontade de nosso Pai celestial". Devemos "amá-lo com todo o nosso coração, mente, alma e força"; e "entregar a ele nossos corpos e nossas almas como sacrifício vivo" e "glorificá-lo com nossos corpos e nossos espíritos, que são dele". Seja qual for o nosso chamado na vida, não pode haver razão para que não devamos "deleitar-nos em Deus" e "viver, não para nós mesmos, mas para aquele que morreu por nós e ressuscitou". Por que cada um de nós não teria o mesmo estado de espírito de Davi, cujos deveres certamente devem ter sido tão numerosos e importantes quanto os que somos chamados a cumprir?, Salmos 63:1-5;  84: 1-4,10. Não podemos, como já foi observado, estar constantemente engajados em deveres religiosos; mas podemos ter nossos corações sempre dispostos a desfrutá-los, 1 Tessalonicenses 5:16-18; e certamente cabe a nós abraçar todas as oportunidades de esperar em Deus na Igreja, em sua mesa, em nossas famílias e em nosso quarto.

	Nossa comunhão diária com nossos amigos também deve ser aprimorada para o avanço da verdadeira religião, e cada refeição de retorno nos proporcionaria uma ocasião de desfrutar e glorificar nosso Benfeitor celestial, 1 João 1:3. É nosso privilégio, tanto quanto dos cristãos primitivos, "comer nossa comida com alegria e singeleza de coração, bendizendo e louvando a Deus".

	Com tal conhecimento de sua conduta, podemos esperar ouvir,

	III. Seu aumento.

	A conduta deles conciliou a consideração de todas as pessoas.

	Sem dúvida, o homem natural odeia a luz, porque o mal de seus próprios caminhos é exposto por ela. No entanto, há algo na verdadeira religião que aprova sua excelência, mesmo para as próprias pessoas que a odeiam. Herodes, com plena convicção de que "João era um homem justo e santo, o temia" e obedeceu a seus conselhos em muitos detalhes; embora depois ele o prendesse e o matasse.

	Assim, a maravilhosa mudança operada nos primeiros convertidos, do egoísmo à caridade e da irreligião à mais exaltada piedade, despertou a admiração e o amor de todos!

	Quão abençoado é, onde a conduta dos professantes é tão exemplar, como para "silenciar a ignorância dos homens tolos" e atrair a estima daqueles que são condenados por ela! De fato, não devemos esperar sempre garantir o favor dos homens; mas devemos nos esforçar para agir de modo a merecê-lo.

	Seus números também aumentaram de dia para dia.

	Sem dúvida, a conversão é fruto somente da graça divina; "Quer Paulo plante, quer Apolo regue - somente Deus pode dar o crescimento". No entanto, Deus usa vários meios para realizar esta obra; e uma de eficácia peculiar é a conduta de seu povo; com isso ele "silencia a ignorância dos homens tolos" e os obriga a "glorificá-lo no dia da visitação". É altamente provável que a exaltada piedade e a ilimitada caridade dos primeiros convertidos tenham sido um grande instrumento para a conversão daqueles ao seu redor. Cada um deles era um pregador em sua própria casa, pelo menos por suas ações, se não por palavras.

	Ó! O que não se poderia esperar, se todos os que professam a religião respirassem o espírito que se manifestava naquele período da Igreja? Verdadeiramente, muitos podem ser despertados para uma preocupação por suas almas e serem constrangidos a dizer: "Iremos com você; pois percebemos que Deus está verdadeiramente com você". Tenha isso em mente, como um incentivo para um progresso contínuo na santidade; e esforcemo-nos "para fazer nossa luz brilhar diante dos homens, para que outros, vendo nossas boas obras, glorifiquem nosso Pai que está nos céus".

	Podemos aprender com isso,

	1. Em que ponto baixo a religião está entre nós!

	Se compararmos nossas realizações com as registradas em nosso texto, que motivo veremos para corar e ficar envergonhados! Como o egoísmo triunfou sobre a caridade e a tibieza assumiu o lugar da piedade! Mas não vamos imaginar que a religião seja diferente agora do que era naqueles dias. Alguma diferença em nosso modo de exercer a religião pode ser justamente admitida; mas em nosso espírito não haveria diferença alguma:

	Deus é o mesmo Deus gracioso de sempre;

	seu Evangelho é tão digno de toda aceitação como sempre;

	e as bênçãos que recebemos por meio dele são tão grandes como sempre.

	Portanto, devemos sentir seu poder e demonstrar sua eficácia, tanto quanto outros fizeram em qualquer período da Igreja. Vamos então colocar este exemplo diante de nossos olhos e nos esforçar para andar como eles andaram.

	2. Como podemos ser instrumentos para o aumento da Igreja.

	Muito pode ser feito, muito mesmo, por cada membro da Igreja de Cristo. A influência de um exemplo brilhante ainda é tão grande como sempre. Como qualquer caso de má conduta em professantes endurece os outros contra a verdade, a beleza da santidade exibida por eles tem uma poderosa tendência de conquistar as almas dos adversários. Se, por um lado, por uma conduta caridosa ou ímpia, podemos "destruir muitas almas pelas quais Cristo morreu", então, por uma vida condizente com o Evangelho, podemos "ganhar muitos que nunca teriam obedecido à palavra pregada". Atentemos, então, para nossa conduta em todos os estados e circunstâncias da vida; olhemos bem para todo o nosso espírito e temperamento, para que não possamos nem mesmo no menor assunto "fazer o inimigo falar com reprovação".

	
O ALEIJADO CURADO

	Atos 3:6-8:

	"6 Pedro, porém, lhe disse: Não possuo nem prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou: em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, anda!

	7 E, tomando-o pela mão direita, o levantou; imediatamente, os seus pés e tornozelos se firmaram;

	8 de um salto se pôs em pé, passou a andar e entrou com eles no templo, saltando e louvando a Deus."

	É justamente dito que "não sabemos o que um dia ou uma hora pode trazer". Nada sob o céu estava mais longe das expectativas deste pobre aleijado, ou dos amigos que o trouxeram para "a porta fromosa do templo", do que ele obteria uma misericórdia como a que agora lhe foi dada. Possivelmente, ele poderia esperar receber uma doação maior do que qualquer outra com a qual já havia sido favorecido; mas, para obter uma cura perfeita de sua doença, com todos os benefícios concomitantes para seu corpo e sua alma - ele não tinha a menor esperança. De fato, Pedro e João não pensaram em conferir tal benefício, até que Deus, por seu Espírito, colocou em seus corações para transmiti-lo. Mas o milagre aqui realizado é de uso permanente para a Igreja em todas as épocas. Nele vemos,

	I. Um atestado divino da messianidade de Jesus.

	Para esse fim, foi realizado pelos apóstolos.

	Quando foram enviados pela primeira vez por nosso Senhor, logo após o início de seu chamado para o serviço dele, ele lhes deu esta ordem: "Curai os enfermos, purificai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai demônios; de graça recebestes, de graça dai, Mateus 10:8." O mesmo comando esteve em vigor durante todo o seu ministério; porque era por meio de milagres que eles deveriam convencer os homens de que eram mensageiros do Deus Altíssimo, João 14:12; Marcos 16:17,18, o único que poderia confirmar sua palavra ou dar tal testemunho das verdades que proclamavam.

	No milagre agora realizado, eles não pensaram apenas em conferir uma bênção, como se tivessem dado ao homem uma peça de prata ou ouro. De tais presentes eles não tinham nenhum para conceder; mas um presente infinitamente maior, que nem toda a prata e ouro do universo poderiam comprar, eles foram autorizados a conceder, com o propósito de guiar sua mente, e as mentes da nação em geral, ao Senhor Jesus. As próprias palavras pelas quais eles transmitiram a bênção mostraram isto: "Em nome de Jesus Cristo de Nazaré, levante-se e ande."

	Quando os espectadores do milagre ficaram impressionados com a admiração deles, como os autores dele, eles renunciaram totalmente a toda honra decorrente dele, como se o tivessem feito por seu próprio poder, ou merecido nas mãos de Deus por seu próprio poder e própria santidade; eles declaram que o próprio Deus o fez, com o propósito de “glorificar seu Filho Jesus”, a quem os judeus haviam crucificado tão recentemente, mas a quem ele ressuscitou dentre os mortos e a quem todos os profetas se referiram como o Profeta semelhante a Moisés, que seria recebido por eles com perigo de suas almas, caso o rejeitassem, versículos 12-15.

	Assim, os próprios apóstolos apelam para o milagre, como demonstrativo da messianidade de Cristo; "Seu nome, pela fé em seu nome, fortaleceu a este homem que vedes e conheceis; sim, a fé que está nele deu a ele esta perfeita saúde, na presença de todos vocês, versículo 16."

	No milagre havia duas coisas que devem levar convicção a toda mente desapaixonada; ou seja, a rapidez e a perfeição disso. Nenhum meio natural poderia ter efetuado a cura tão instantaneamente; nem, considerando que ele era aleijado desde o nascimento e agora tinha quarenta anos de idade, a cura poderia ter sido efetuada a ponto de não deixar nenhuma medida de fraqueza e langor na pessoa curada.

	Mas aqui ele, em primeira instância, mostrou-se tão forte e vigoroso como nunca havia estado doente; de onde ficou evidente que Deus o havia feito em nome de Jesus Cristo e, por esse ato, estabeleceu seu selo. à verdade da messianidade de Cristo.

	2. Sob esta luz, foi considerado pelos inimigos de nosso Senhor.

	Eles conheciam o homem há muito tempo; e vendo-o agora, um homem totalmente transformado, presente no meio deles - eles sabiam que convicção o milagre deveria levar às mentes de todos. Reduzidos a grandes dificuldades, eles discutiram entre si: "O que devemos fazer a esses homens? Pois que de fato um milagre notável foi feito por eles, é manifesto a todos os que habitam em Jerusalém; e não podemos negá-lo. Mas, para que não se espalhe mais entre o povo, vamos ameaçá-los estritamente, para que a partir de agora não falem com ninguém neste nome, Atos 4: 14-18.

	Aqui está claro que eles pensaram que a evidência decorrente desse milagre era totalmente conclusiva; e que, se aqueles que o fizeram pudessem testemunhar de Jesus, eles deveriam levar tudo diante deles. Na ressurreição de Lázaro por nosso abençoado Senhor, os principais sacerdotes e anciãos argumentaram: "Se deixarmos o homem (Jesus) sozinho, todos os homens acreditarão nele"; o mesmo fizeram os anciãos nessa época, em referência aos apóstolos: "Se não os silenciarmos, eles logo encherão toda a terra com sua doutrina e estabelecerão a fé que professam em uma base inabalável."

	Assim ficou claro, como um atestado da messianidade de Cristo. Mas foi também,

	II. Um emblema característico de sua salvação.

	Todos os milagres sombrearam alguma parte da salvação do Evangelho. Mas isso deu uma visão peculiarmente instrutiva disso. Mostrou,

	1. Sua operação na alma.

	Nesta visão, foi explicado pelos próprios Apóstolos: "Seja notório a todos vós, e a todo o povo de Israel, que pelo nome de Jesus Cristo de Nazaré, a quem vós crucificastes, a quem Deus ressuscitou dentre os mortos, sim, é por ele que este homem está aqui diante de vós completamente são. Esta é a pedra que não foi posta em nada por vós, os construtores, a qual se tornou a pedra angular. E em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu nenhum outro nome há, dado pelo qual possamos ser salvos." A importância disso é simplesmente esta: 'Vistes como o corpo deste homem foi curado, sim, pela fé no Senhor Jesus Cristo; e é assim que suas almas devem ser salvas; pois não há outro poder que possa efetuar tal mudança dentro de vocês; uma mudança da fraqueza para a força, da morte para a vida, Atos 4:10,4:12 com Atos 3:26.

	Portanto, parece que o estado desse pobre aleijado exibe uma visão justa de todo homem que nasce no mundo. Ele desde o ventre era incapaz daqueles esforços para os quais os membros foram originalmente projetados. E assim é com o homem caído, com referência aos poderes de sua alma. Ele não pode andar diante de Deus como Adão andou no Paraíso, nem como os santos e servos de Deus andam mesmo em seu estado caído.

	Mas, pelo nome de Jesus Cristo, quem não pode ser curado? Quem existe, por mais deplorável que seja seu estado, a quem o poder da graça divina não pode renovar, de modo a torná-lo uma nova criatura? Pode-se conceber algo mais efetivamente mudado do que os convertidos no dia de Pentecostes? De leões sedentos de sangue, eles imediatamente se tornaram cordeiros mansos e pacientes.

	O mesmo aconteceu com o carcereiro, que, poucas horas antes, havia lançado Paulo e Silas na prisão interna, e prendeu seus pés no tronco; ainda, no instante de sua conversão, administra a eles com toda a ternura do irmão mais querido.

	Assim é, onde quer que a graça de Deus seja recebida em verdade. Há "uma nova criação, 2 Coríntios 5:17, uma ressurreição dentre os mortos, semelhante à que foi efetuada no Senhor Jesus Cristo, quando ressuscitou dentre os mortos e foi exaltado à direita de Deus, muito acima de todos os principados e potestades, sejam do Céu ou do Inferno, Efésios 1:19-21." Grande admiração foi provocada pela mudança operada neste pobre homem; no entanto, isso era apenas uma sombra muito fraca do que é operado em todos, pela graça convertidora de Deus, por meio da fé no nome de Cristo.

	2. Seus efeitos sobre o coração e a vida.

	Veja este homem, ao pedir esmola a Pedro e João, um pobre e miserável suplicante pela menor doação de caridade! Contemple-o, no mesmo instante em que Pedro estendeu a mão da fé e do amor para levantá-lo! Veja como ele se mantém ereto, com que firmeza ele caminha, com que exultação ele pula de alegria! Veja-o entrando com seus benfeitores no templo do Senhor, derramando seus louvores e ações de graças a Deus pela surpreendente misericórdia que lhe foi dada! Ele também não deixará de lado aqueles que foram os instrumentos para transmitir essa misericórdia a ele. Não! Ele nunca mais os perderia de vista, se pudesse evitar; tão ardente era sua gratidão, tão abundante seu amor.

	Agora, então, isso mostra o que a graça curadora de Deus efetua no coração do homem. Ó alegria que um sentimento do amor perdoador de Deus acende na alma! Antigamente o homem frequentava a casa de Deus de maneira formal e costumeira, sem nenhum deleite nos deveres ali realizados; mas agora as ordenanças do culto divino são fontes do mais sublime deleite. Seus endereços para Deus agora vêm do coração; e ele mal sabe como conter suas emoções; tal fogo é aceso dentro dele, e tal alegria requintada estimula todo o seu corpo. E para os instrumentos de sua conversão ele sente um amor completamente diferente de qualquer outro que a mera natureza já tenha despertado em seu seio. Paulo diz sobre os convertidos da Galácia, que "eles teriam até arrancado seus próprios olhos e os teriam dado a ele". A partir dessa hora, toda a vida e conduta são completamente mudadas. Ele começa a viver, não para si mesmo, como antes, mas para Deus. Ele deseja mostrar ao mundo inteiro que Salvador Cristo é; para que em seu comportamento eles possam ter uma evidência inegável da excelência e bem-aventurança da salvação do Evangelho.

	Vejam então, irmãos,

	1. O que pretendemos em todos os nossos ministérios.

	Encontramos todos vocês na triste situação deste pobre aleijado. Mas, porque a fraqueza está em suas almas, e não em seus corpos, você não está consciente disso; embora você possa ver em um momento, se examinar honestamente seu estado, que desde o seu nascimento você tem sido destituído de toda a energia espiritual em suas almas, como aquele pobre homem era ativo no uso de seus membros.

	E aqui os vemos trazidos, alguns talvez por uma consideração formal aos hábitos de seu país, e outros por mera curiosidade, e nenhum de vocês esperando receber mais do que alguma gratificação habitual; mas nós viemos (para operar um milagre, devo dizer? - isso seria considerado presunçoso; mas nós viemos) para transmitir um benefício que nem todos os anjos no céu poderiam conferir, a saber, a renovação de suas almas em nome de Jesus Cristo.

	Nós dizemos a você, e a você, e a você: "Em nome do Senhor Jesus Cristo, levante-se e ande"; e se vocês puderem receber essa palavra com fé e buscar a bênção do Senhor Jesus Cristo, uma operação de cura acontecerá com a palavra e a salvação chegará a sua alma neste mesmo dia. Muitos pensam que nós o deixaríamos melancólico. Sim, tão melancólico quanto aquele aleijado curado na primeira hora de sua libertação.

	Queridos irmãos, examinem as Escrituras e vejam quais foram os efeitos do Evangelho nos tempos antigos. E assim ele é nesta hora; e não nos consideramos tê-lo ministrado com nenhum bom efeito, além de vermos realizado em você o abençoado milagre que foi apresentado neste dia diante de seus olhos.
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